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Esta é uma obra escrita a quatro mãos. Na verdade, é o registro de um conjunto de 
práticas que, ao longo de nossa vida profissional, adquirimos e aperfeiçoamos. Profissionais 
de sala de aula, por anos a fio, sentíamos necessidade de ter em um único volume o material 
que levaríamos para a classe, já com toda a teoria a ser trabalhada; não só sintetizada, mas 
exposta da forma como sempre fizemos – simplificada – em tom de um bate-papo, como 
se conversássemos com nosso aluno. Outro aspecto fundamental para nós era ter um bom 
volume de questões de bancas organizadoras variadas: partilhamos da opinião de que não 
se consegue sistematizar o uso da língua portuguesa sem a prática. As gramáticas tradicio-
nais não trazem questões; apresentam a teoria de forma que, muitas vezes, confunde em 
vez de esclarecer. Além disso, é fundamental ter uma análise discursiva no tratamento das 
questões gramaticais, como as bancas e o Enem fazem; uma abordagem que parte do uso 
efetivo da língua materna.

Pensamos também em outro aspecto: o aluno do ensino médio é integrante de uma 
sociedade que cobra a capacidade de ser flexível. Assim, ele pensa em terminar seus estu-
dos, foca no Exame Nacional do Ensino Médio (a nova porta da Universidade de um modo 
geral) e ainda adianta a preocupação com o que fazer profissionalmente. Assim, chegamos 
a um consenso: deveríamos ter questões de vestibulares tradicionais, teríamos que dedicar 
uma parte da obra ao ENEM e – por que não – acrescentar questões de concursos públicos. 
Temos uma obra atualizada e moderna, atendendo à necessidade e à ansiedade que o jovem 
traz no seu processo educativo e no mercado de trabalho.

Como Gramática por si só não deve ser vista de modo descontextualizado, pensamos 
em uma estratégia: além dos capítulos que tratam da produção do texto e das teorias relati-
vas aos gêneros, inserimos em cada capítulo uma seção – “Pra começo de conversa” – que 
contextualiza aquele conteúdo, além de trazermos um arremate de interpretação textual por 
capítulo, habilidade indispensável para a formação do leitor/usuário da língua.

Foi assim que concluímos este volume: muitas horas de trabalho, construindo juntos 
a teoria, em um laboratório de Universidade – onde havia máquinas paralelas disponíveis a 
nós, em nossos intervalos de aula. A realização de uma parceria harmônica que tem como 
meta ajudar o aluno a, mais do que estudar português, gostar dessa língua maravilhosa que 
traz possibilidades múltiplas de abordagem, entendimento e uso.

Esperamos que os interessados gostem da obra, tanto quanto tivemos o prazer de pro-
duzir o trabalho. Um forte abraço;

Carolina e Ricardo

ApresentAção
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teXto e teXtUALIDADe

Abismo de Chocolate

Para a massa

- 1 pacote de biscoito cremoso de chocolate

- 1 lata de leite condensado

- 2 colheres (sopa) de chocolate em pó

- 1 colher (sopa) de manteiga

Para o recheio

- 300 g de chocolate em barra meio amargo

- 1 lata de creme de leite

- raspas de laranja

Confecção: Base: misture todos os ingredientes e leve ao fogo mexendo sempre até engrossar e 
soltar das laterais. Passe para um refratário e apoie os biscoitos de chocolate cremoso nas beira-
das, deixando-os em pé. Deixe esfriar e reserve.

Recheio: Derreta o chocolate em banho-maria, acrescente o creme de leite Parmalat e as raspas de la-
ranja. Deixe esfriar. Após frio, recheie a base, cubra com chantilly e decore a gosto. Sirva bem gelado.

O texto (do latim textum: tecido) é uma unidade básica de organização e transmissão 
de ideias, conceitos e informações de modo geral. O texto não se limita à realidade escrita. 
Também são formas textuais uma escultura, um quadro, um símbolo, um sinal de trânsito, 
uma foto, um filme, uma telenovela. Todas essas realidades geram um todo de sentido, 
propriedade a partir da qual iniciaremos a reflexão sobre nosso objeto de estudo. Vejamos 
algumas características de “texto”:

... em um sistema semiótico bem organizado, um signo já é um texto virtual, e, num 
processo de comunicação, um texto nada mais é que a expansão da virtualidade de um 
sistema de signo. 

ECO, Umberto. Conceito de texto. São Paulo: T.A. Queiroz, 1984, p.4.

Um texto não é simplesmente uma sequência de frases isoladas, mas uma unidade 
linguística com propriedades estruturais específicas. 

KOCH, Ingedore G. Villaça. A coesão textual. São Paulo: Contexto, 1989, p. 11.

Os textos são sequencias de signos verbais sistematicamente ordenados. 
FÁVERO, Leonor Lopes & KOCH, Ingedore G. Villaça. Linguística textual: uma introdução. São Paulo: Cortez, 1983.
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O texto é, pois, uma produtividade, e isso significa que 
1) a sua relação com a língua da qual faz parte é redistributiva (destrutiva-construti-

va), sendo, por conseguinte, abordável através de categorias lógicas mais do que puramente 
linguísticas;

2) é uma permutação de textos, uma intertextualidade: no espaço de um texto, cru-
zam-se e neutralizam-se. 

KRISTEVA, Julia. O texto fechado. In: Linguística e literatura.  
Org. BARTHES, Roland et al. Lisboa: Edições 70, 1970. p. 17.

(…) tecido de significantes que constitui a obra, o texto é o próprio aflorar da língua. 
BARTHES, Roland. Aula. São Paulo: Cultrix, 1977. p. 17.

O texto é considerado por alguns especialistas como uma unidade semântica onde 
vários elementos são materializados através de categorias lexicais, sintáticas, semânticas, 
estruturais. 

KLEIMAN, Ângela. Texto e leitor: aspectos cognitivos da leitura. 4. ed. Campinas: Pontes, 1995. p. 45.

O texto é um evento comunicativo em que convergem as ações linguísticas, sociais e 
cognitivas, e não apenas uma sequência de palavras que são faladas ou escritas. 

BEAUGRANDE, Robert de. New foundations for a Science of text and discourse: cognition, communication and 
freedom of acess to knowlegde and society. Norwood,: Ablex Publishing Corporation, 1997, p. 1.

O texto será entendido como uma unidade linguística concreta (perceptível pela visão 
ou audição), que é tomada pelos usuários da língua (falante, escritor/ouvinte, leitor), em 
uma situação de interação comunicativa específica, como uma unidade de sentido e como 
preenchendo uma função comunicativa reconhecível e reconhecida, independentemente 
da sua extensão. 

TRAVAGLIA, Luiz Carlos. Gramática e interação: uma proposta para o ensino de gramática no 1º e 2º graus.  
São Paulo: Cortez, 1997, p.67.

Texto não é apenas uma unidade linguística ou uma unidade contida em si mesma, 
mas um evento (algo que acontece quando é processado); não é um artefato linguístico 
pronto que se mede com os critérios da textualidade; é constituído quando está sendo pro-
cessado; não possui regras de boa formação; é a convergência de 3 ações: linguísticas, cog-
nitivas e sociais. 

MARCUSCHI, L.A. Linguística de texto: retrospectiva e prospectiva.  
Palestra proferida na FALE/UFMG. 28 out. 1998.
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1. ATIVIDADE DE ENTENDIMENTO

Leia o poema abaixo. 

PROVÉRBIO REVISTO

A voz do povo  
é a voz de Deus...  

que povo?  
que Deus?

o que beijou Stalin?  
o que delirou com Hitler?  
ou o que soltou Barrabás? 
(será que Deus já teria se  

Enforcado em suas próprias cordas vocais?)

Newton de Lucca.  
Disponível em : http://www.blocosonline.com.br/literatura/poesia/p98/p980911.htm 

a) Releia apenas os dois primeiros versos do texto. Ao lê-los, excluídos do contexto, 
você acha que o título estaria justificado? Por quê?

b) Releia apenas os dois últimos versos do poema. Que interpretação poderia ser dada 
a eles?

c) Se lêssemos os mesmos versos dentro do contexto global, a interpretação continua-
ria a mesma? Por quê?

2. DIALOGO COM OUTROS TEXTOS E COM O CONTEXTO

Na apresentação do provérbio, apareceram seis questionamentos. Para resolvê-los, é 
necessário determinar com quais textos esse poema dialoga. Inicialmente, há o desejo, ex-
presso no título, de revisão do provérbio apresentado nos dois primeiros versos. Esse pro-
vérbio afirma que há uma identidade entre o povo e Deus. No entanto, a seguir, o eu-lírico 
opõe uma série de situações factuais, verificáveis na História, as quais, em princípio, contes-
tariam a pretensa confirmação divina. Melhor explicando, além de estabelecer uma reflexão 
sobre o provérbio, o poema traz para seu interior um fato bíblico (o povo teria pedido liber-
tação de Barrabás no lugar de Jesus Cristo, o que, pela lógica, do provérbio, teria tido aval 
de Deus), além de dois fatos da História (a glorificação de Hitler e de Stalin, líderes alemão e 
soviético, respectivamente, que tiveram apoio popular e que foram responsáveis pela morte 
de milhões de pessoas, os quais, mais uma vez, portanto, pela lógica do provérbio, teriam 
tido aval divino). É nesse sentido que se estabelece um diálogo com outros textos (Bíblia e 
provérbio) e com contextos específicos (a Europa nas décadas de 30 e 40). No entanto, se o 
leitor desconhece quem foram Hitler, Stálin ou Barrabás, a leitura do poema como um ob-
jeto de revisão de determinado conteúdo histórico não se complementa. É necessário, pois, 
conhecer o referente (o contexto) que fundamenta o enunciado. Conclusão: o conhecimen-
to prévio e a capacidade de perceber as relações intertextuais são pontos fundamentais no 
entendimento amplo de qualquer texto.
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2.1. Perspectiva e ideologia

Lendo atentamente o poema, pode-se chegar ainda à perspectiva do autor e perceber 
qual o sistema de ideias que norteia a construção de seu texto.

a) O autor pretende revelar:
(  ) a incoerência de Deus.
(  ) a não validade da visão de mundo do provérbio.
Justifique sua resposta.

 QUESTÕES DE PROVAS

Hoje, em diversos concursos, o gênero textual das charges e/ou tirinhas vem ganhando 
cada vez mais espaço. Esse tipo de texto mais direto, num mundo que exige velocidade, nem 
sempre significa uma empreitada mais fácil.

QUESTãO 1

TIRINHA HUGO BARACCHINI

Fonte: www.laerte.com.br

- Beth, o que você acha do monopólio na área da informática?

- Sou totalmente contra.

- Estou há horas querendo estrear esse game e você não sai de cima desse computador.

Sobre o texto, é INCORRETO afirmar que:

a) pertence ao gênero tirinha, que se configura 
como uma narrativa curta, cuja progressão 
temporal se organiza quadro a quadro.

b) ilustra uma situação do cotidiano das pessoas 
imersas numa sociedade em que “a tecnologia 
vira um fenômeno cultural”.

c) o humor é provocado pela quebra de expecta-
tiva que se instala na articulação entre as duas 
falas da personagem Beth.

d) tem o propósito de criticar as relações huma-
nas numa sociedade dominada pela informáti-
ca.

QUESTãO 2

Considere as seguintes afirmações sobre o texto:

I. O uso de negrito, no segundo quadrinho, 
pode sinalizar impaciência da personagem 
Beth diante da situação em curso.

II. A palavra monopólio, no primeiro quadri-
nho, pode ser entendida como exploração 
abusiva do mercado, impedindo a venda de 
produtos pela concorrência. 

III. A partir da leitura do segundo quadrinho, po-
de-se inferir que a personagem Beth, de for-
ma irônica, associa a atitude do personagem 
Hugo à das empresas que detêm exclusivida-
de para comercialização de seus produtos.
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Assinale

a) se apenas a afirmativa I for verdadeira.
b) se todas as afirmativas forem verdadeiras.
c) se apenas as afirmativas I e II forem verdadei-

ras.
d) se apenas as afirmativas II e III forem verdadei-

ras.

QUESTãO 3

Redija um texto, RESPONDENDO à pergunta 
de Hugo, de maneira pertinente e coerente com a 
visão do mundo atual.

Outro tipo de cobrança dos vestibulares 
recentes é a exploração de pequenos textos, em 
substituição aos grandes. Veja um exemplo:

QUESTãO 4

JEITINHO.

A GENTE AINDA MORRE DISSO.

De jeitinho em jeitinho, o Brasil está numa 
situação que a gente fica até sem jeito de falar. 
E o que mais preocupa é que esse “jeitinho” é 
cada vez mais tido como uma virtude, quando na 
verdade é um defeito. Um defeito grave que está 
levando nosso país cada vez mais para o fundo. 
Vamos ser um país sem jeitinho. Quem sabe aí a 
coisa começa a tomar jeito. 

(trecho retirado de material didático)

Em todas as alternativas, há uma análise adequa-
da do trecho em destaque, EXCETO: 

a) Em a gente ainda morre disso, recupera-se um 
discurso do senso comum – a voz do povo. 

b) Em De jeitinho em jeitinho, pode-se ver rela-
ção intertextual com o provérbio popular de 
grão em grão a galinha enche o papo, o que 
realça uma ironia. 

c) O uso das aspas, em jeitinho, pode ser inter-
pretado como uma estratégia por meio da qual 
o produtor procura desqualificar uma imagem 
do comportamento do povo brasileiro, vista 
por muitos como positiva.   

d) Em O Brasil está numa situação que a gente 
está até sem jeito, não há expressões de cunho 
coloquial.  

QUESTãO 5

Considere as afirmações sobre o texto: 

I. Identifica-se a atuação do produtor que in-
terpela o leitor como aquele que também 

se investe da condição de ser brasileiro. As 
expressões empregadas que concorrem para 
promover tal efeito são: “a gente”, “nosso 
país”, “vamos ser um país” (...). 

II. Em relação aos elementos coesivos, perce-
be-se que em A gente ainda morre disso, 
o pronome negritado retoma o referente 
jeitinho; em quando na verdade é um de-
feito. Um defeito grave; ocorre retomada 
do mesmo elemento linguístico feita por 
repetição. 

III. Em Quem sabe aí a coisa começa a tomar 
jeito, a expressão em negrito deve ser en-
tendida como um recurso linguístico por 
meio do qual o produtor pretende expressar 
inúmeros fatos que fazem do brasileiro um 
sujeito sem compromisso, despreocupado. 

Assinale: 

a) Se apenas a afirmativa I for verdadeira. 
b) Se apenas as afirmativas I e II forem verda-

deiras. 
c) Se apenas as afirmativas II e III forem verda-

deiras. 
d) Se as afirmativas I, II e III forem verdadeiras.

QUESTãO 6

REDIJA um parágrafo, EXEMPLIFICANDO o 
que se costuma chamar de “jeitinho brasileiro” e 
JULGANDO esse traço “cultural” de nosso povo.

TRECHO 1

Sobre a atual vergonha de ser brasileiro

Que vergonha, meu Deus! ser brasileiro 

e estar crucificado num cruzeiro 

erguido num monte de corrupção. 

Antes nos matavam de porrada e choque 

nas celas da subversão. Agora 

nos matam de vergonha e fome 

exibindo estatísticas na mão. 

Estão zombando de mim. Não acredito. 

Debocham à viva voz e por escrito 

É abrir jornal, lá vem desgosto. 

Cada notícia é um vídeo-tapa no rosto. 

Cada vez é mais difícil ser brasileiro. 

(...)
Affonso romano de Sant’Anna (www.releituras.com)
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TRECHO 2

Chega desse negócio

Manifesto contra a moda de se falar mal do 
Brasil

Sim, o Brasil tem problemas medonhos e 
não é um exemplo de desenvolvimento e justiça 
social, mas, com perdão da má palavra, já ando 
de saco cheio desse negócio de tudo aqui ser 
o pior do mundo, ninguém aqui prestar e nada 
aqui funcionar e sermos culpados de tudo o que 
de ruim acontece na Terra. Saco cheiíssimo de 
sair do Brasil e enfrentar ares de superioridade 
e desprezo por parte da gringalhada, todos nos 
olhando como traficantes de cocaína, assassinos 
de índios e crianças, corruptos natos e mais uma 
vasta coleção de outras coisas, a depender do 
país e da plateia. 

Tem muito brasileiro que, nessas ocasiões, 
bota o rabo entre as pernas, já vi muitos. Eu não. 
Posso ter envergonhado a Pátria por escrever mal 
ou me comportar de forma pouco recomendável 
em coquetéis literários, mas, em matéria de rea-
gir a dichotes, nunca envergonhei. Não nego os 
problemas brasileiros, mas me recuso a aceitar 
que sejamos os únicos vilões e que não se veja 
em nós nenhuma qualidade positiva, a não ser 
sambar, distribuir abraços e beijos a todos e exibir 
os traseiros de nossas mulheres a quem solicitar. 
Aí eu dou um troco a eles. (...)

João Ubaldo ribeiro (Veja, Pr, ano 26, nº 13)

QUESTãO 7

São corretas todas as afirmações sobre os trechos, 
EXCETO: 

a) O trecho 1 exemplifica o discurso da indigna-
ção a uma realidade social, enquanto o trecho 
2 sugere uma resposta a críticas que denigrem 
a imagem do brasileiro. 

b) O trecho 2 traz uma voz que reage a um senti-
mento de submissão a um discurso considera-
do hegemônico. 

c) O trecho 1 faz alusão a fatos para ilustrar, no 
percurso da história do país, a dificuldade de 
se assumir como brasileiro. 

d) No trecho 1, não se projeta possibilidade al-
guma de superação dos problemas apontados, 
enquanto, no trecho 2, há passagens que per-
mitem vislumbrar mudanças no cenário brasi-
leiro.

QUESTãO 8

Considere as seguintes passagens retiradas dos 
trechos 1 e 2: 

I. “(...) já ando de saco cheio desse negócio de 
tudo aqui ser o pior do mundo, ninguém aqui 
prestar e nada aqui funcionar e sermos culpa-
dos de tudo.” 

II. “Tem muito brasileiro que, nessas ocasiões, 
bota o rabo entre as pernas, já vi muitos. Eu 
não.” 

III. “Não nego os problemas brasileiros, mas me 
recuso a aceitar que sejamos os únicos vilões 
(...)”.

IV. “Que vergonha, meu Deus! ser brasileiro”.
V. “Estão zombando de mim. Não acredito.”
VI. “Cada vez é mais difícil ser brasileiro.”

São corretas todas as análises das passagens em 
destaque, EXCETO:

a) Nos itens I e II, identificam-se estratégias que 
reiteram um posicionamento de não submis-
são.   

b) No item III, manifesta-se o recurso da refuta-
ção, o que revela um posicionamento crítico 
em relação ao cenário brasileiro. 

c) Nos itens IV e V, são utilizados recursos lin-
guísticos que não só produzem um efeito de 
ironia, mas também revelam um posiciona-
mento de inquietação. 

d) No item VI, há uma voz por meio da qual se 
nega uma identidade nacional.

QUESTãO 9

Leia o texto para responder a questão.

ISTOÉ - Quem são os heróis de verdade?

Roberto Shinyashiki - Nossa sociedade ensina 
que, para ser uma pessoa de sucesso, você pre-
cisa ser diretor de uma multinacional, ter carro 
importado, viajar de primeira classe. O mundo 
define que poucas pessoas deram certo. Isso é uma 
loucura. Para cada diretor de empresa, há milhares 
de funcionários que não chegam a ser gerentes. 
E essas pessoas são tratadas como uma multidão 
de fracassados. Quando olha para a própria vida, 
a maioria se convence de que não valeu a pena 
porque não conseguiu ter o carro nem a casa 
maravilhosa. Heróis de verdade são aqueles que 
trabalham para realizar seus projetos de vida, e 
não para impressionar os outros. 

(IStoÉ, Entrevista. 19/10/2009, com adaptações).
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Assinale a opção incorreta a respeito do desenvol-
vimento da argumentação do texto. 

a) Para organizar os argumentos, o entrevistado 
refere-se, genericamente, às mesmas pessoas 
por meio do pronome “você”, ou das expres-
sões “poucas pessoas” e “essas pessoas”.

b) Preserva-se a coerência da argumentação da 
resposta ao se deslocar a oração “Isso é uma 
loucura” e para antes do último período sintá-
tico do texto. 

c) A organização semântica do texto permite en-
tender que as pessoas que compõem “a maio-
ria” compartilham do mesmo tipo de visão 
expressa em “Nossa sociedade ensina” e “O 
mundo define”. 

d) Através de exemplos e argumentos, o entre-
vistado prepara o leitor para aceitar a resposta 
que resume no último período sintático do tex-
to. 

QUESTãO 10

Leia atentamente este parágrafo, observando 
as relações de sentido que se estabelecem entre 
as frases: 

“Os semáforos ganharam uma inesperada 
função social. Passamos a exercitar nossa infinita 
bondade pingando esmolas em mãos rotas. Conti-
nuávamos de bem com nossos travesseiros.” 

Em todas as alternativas, as palavras ou 
expressões destacadas traduzem corretamente as 
relações de sentido sugeridas no trecho original, 
EXCETO em: 
A) Os semáforos ganharam uma inesperada fun-

ção social. Dessa maneira, passamos a exer-
citar nossa infinita bondade pingando esmolas 
em mãos rotas. Por conseguinte, continuáva-
mos de bem com nossos travesseiros. 

B) Os semáforos ganharam uma inesperada fun-
ção social. Então, passamos a exercitar nossa 
infinita bondade pingando esmolas em mãos 
rotas. Dessa forma, continuávamos de bem com 
nossos travesseiros. 

C) Os semáforos ganharam uma inesperada fun-
ção social. Logo passamos a exercitar nossa 
infinita bondade pingando esmolas em mãos 
rotas. Assim, continuávamos de bem com nos-
sos travesseiros. 

D) Os semáforos ganharam uma inesperada fun-
ção social. No entanto passamos a exercitar 
nossa infinita bondade pingando esmolas em 
mãos rotas. Em contrapartida, continuávamos 
de bem com nossos travesseiros. 

QUESTãO 11

O trecho abaixo contém os dois primeiros 
parágrafos de um texto maior, de Zuenir Ventura. 

Que eles são problemáticos, todo mundo sabia. 
Que eles se sentem inseguros, já se desconfiava. 
Que eles são descrentes, já se supunha. Que são 
despolitizados também. O que não se sabia era até 
onde iam seus preconceitos contra negros, homos-
sexuais, deficientes, prostitutas, enfim contra todos 
os que apresentam alguma diferença, sem falar no 
desencanto em relação à democracia, um sistema 
que muitos chegam a achar igual à ditadura.

Esse retrato dos jovens cariocas dos anos 
90, obtido por meio de uma ampla pesquisa da 
UNESCO e da Fundação Oswaldo Cruz com mais 
de mil adolescentes entre 14 e 20 anos, preocupa 
principalmente quando se admite que eles não 
devem ser muito diferentes dos seus companheiros 
de idade em outras grandes cidades. 

Revista Época 

Que alternativa(s) apresenta(m) temas que pode-
riam constituir o desenvolvimento do texto, de 
modo a preservar sua unidade e coerência?

I. A história institucional da Fundação Oswaldo 
Cruz em ordem cronológica. 

II. A comparação entre os dados da capital cario-
ca e depoimentos de jovens de outras capitais 
brasileiras. 

III. O relato sobre a participação de Zuenir 
Ventura em outras pesquisas realizadas pela 
UNESCO. 

IV. O grau de preconceito em diferentes períodos 
da abertura política no Brasil e no mundo. 

V. Enumeração de previsões em relação ao 
comportamento dos jovens nas cidades bra-
sileiras. 

VI. Indicação de possíveis causas históricas ou 
sociológicas para as formas de pensar dos jo-
vens no período estudado. 

As alternativas são:
a) II, IV, V e VI
b) III, V e VI
c) IV, V e VI
d) II, V e VI
e) II e V

QUESTãO 12

Redija um pequeno texto, APRESENTANDO al-
guns motivos que levariam uma pessoa a ter orgu-
lho de ser brasileiro.
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GAbARITOS

1 – D

2 – B

3 – Pessoal 

4 – D

5 – B

6 – Pessoal 

7 – D

8 – A

9 – A

10 – D

11 – D

12 – Pessoal 
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